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SAIBA COMO FORAM AS RODADAS ANTERIORES
Primeira rodada
Bancários e Fenaban definem 
temas e calendário das 
mesas de negociação

Segunda rodada
Em mesa com Fenaban,
trabalhadores reivindicam fim
das demissões e da terceirização

Terceira rodada
Negociação com 
Fenaban conquista 
avanços no combate 
ao assédio sexual

Quarta rodada
Negociação com Fenaban 
aponta para avanços 
no teletrabalho

Quinta rodada
Em mesa sobre 
segurança, Fenaban 
mostra descaso com
proteção de bancários 
e clientes

A sexta rodada iniciou a discussão sobre
cláusulas econômicas e foi na quarta-feira 3.
Saiba mais no spbancarios.com.br.

Os bancos são responsáveis por menos de 1% do estoque de 
empregos, mas por 3% do total de afastamentos por doenças. 

Esses e outros dados foram apresentados pelo Comando Nacio-
nal dos Bancários na sexta rodada de negociação da Campanha 
dos Bancários 2022, em 1º de agosto. Mesmo diante dos fatos, a 
Fenaban negou que o adoecimento psíquico da categoria esteja 
relacionado à forma de gestão dos bancos.

“Somos uma das categorias que mais sofre psicológica e fisi-
camente em consequência da pressão e do assédio instituciona-
lizados nos bancos. Mas eles insistem em associar o adoecimento 
a causas externas. Nós reforçamos que é preciso discutir o com-
bate às metas abusivas e ao assédio moral”, destacou a presiden-
ta do Sindicato, Ivone Silva, uma das coordenadoras do Comando.

Após muito debate, a Fenaban se comprometeu a avaliar as 
reivindicações da categoria na área de saúde.

O Comando também destacou a importância de manter as 
medidas sanitárias adotadas em função da pandemia de covid-19, 
pois previnem a proliferação de novas epidemias, como a da va-
ríola do macaco, que já atinge o país.

Os trabalhadores também reivindicam a inclusão de nova cláu-
sula na CCT sobre medidas pós-covid, com monitoramento das 
sequelas da doença. Foi abordada ainda a questão da ventilação 
nos locais de trabalho. Leia mais no bit.ly/MesaSaude.

Segurança   Na quinta rodada, em 28 de julho, sobre Segurança 
Bancária, a Fenaban revelou descaso com a vida de empregados 
e clientes, ao sugerir retirar portas de segurança e diminuir o nú-
mero de vigilantes nas unidades bancárias. A Fenaban também 
negou a criação do GT de Segurança.

Teletrabalho   A quarta rodada (26 de julho) apontou para avan-
ços no teletrabalho: a Fenaban declarou interesse na construção 
de uma cláusula sobre o tema.

“Os bancários e bancárias precisam ficar atentos às mesas e mo-
bilizados. Só nossa união e força garantirá avanços. Bora ganhar 
esse jogo!”, convoca Ivone.
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Campanha dos Bancários 2022!
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CAMPANHA NAS RUAS A TODO VAPOR
 Sindicato continua visitando agências e departamentos de toda a sua base, informando
sobre as negociações com a Fenaban e mobilizando a categoria. Bora ganhar esse jogo!

SUL

Na quinta 28, dirigentes visitaram
locais de trabalho na zona sul

CENTRO

Na segunda 1º, dirigentes foram
a agências e departamentos da

Vila Buarque e Largo do Arouche

OSASCO

Sindicato conversou com bancários
de agências de Osasco na quinta 28

PAULISTA

E em agências da Av. Paulista

OESTE

Dirigentes estiveram também nos
locais de trabalho da Faria Lima

LESTE

Dialogando sobre a pauta da
categoria em agência da zona leste

NORTE

Sindicato conversou com bancários
e bancárias nas agências da zona

norte, na terça 26 de julho 

Atividade da Campanha dos Bancários,
espetáculo “Matagal” aborda a crise
social, retirada de direitos, violência

e também esperança

A reivindicação contra o enfraquecimento do sistema de segu-
rança foi destaque da mesa sobre Segurança Bancária, terceira 
rodada específica com o BB, em 29 de julho. “O banco argumenta 
que, no modelo das lojas, não há transação suficiente de dinheiro 
que justifique portas giratórias e vigilantes. Mas para o público em 
geral, a loja não deixa de ser um banco”, diz o coordenador da CEBB, 
João Fukunaga. Na mesa sobre Emprego, em 27 de julho, a CEBB co-
brou contratações e fim das terceirizações. O banco ficou de levar a 
discussão para o corpo diretivo do BB, com possibilidade de solicitar 
à Secretaria de Desestatização do Governo o aumento da dotação, 
hoje insuficiente. Na primeira rodada, sobre Igualdade de Oportu-
nidades, em 15 de julho, os trabalhadores cobraram aprimoramento 
dos canais de denúncias e do combate ao assédio sexual e moral.

Saiba mais no spbancarios.com.br

Na terceira negociação específica da Caixa, em 
27 de julho, os empregados deixaram claro que 
o modelo de gestão está adoecendo os bancá-
rios e cobraram medidas para prevenir doenças 
mentais relacionadas ao trabalho. A Comissão 
Executiva dos Empregados reivindicou também 
a retomada do GT Saúde do Trabalhador. A Caixa 
informou que avaliaria as propostas. Na mesa so-
bre Emprego, em 25 de julho, o banco se compro-
meteu com a contratação de mais empregados; e 
na primeira mesa, sobre Igualdade de Oportuni-
dades, em 14 de julho, os trabalhadores cobraram 
apuração das denúncias de assédio sexual.

Saiba mais no spbancarios.com.br

BANCO DO BRASIL CAIXA

OSASCO


